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Dedico este livro com amor a Maria Mayo, minha editora e amiga, e ao seu filho Walter, enquanto eles prosseguem para mais uma geração que possui dificuldade para entender palavras difíceis.






INTRODUÇÃO


Lidando com passagens difíceis


As Escrituras possuem passagens difíceis que até os estudiosos sérios têm dificuldade de entender, e todas as liturgias, em algum momento ou outro, fazem declarações passíveis de questionamento por parte dos membros da congregação. A função da comunidade religiosa não consiste em ser como ovelhas, apesar de todas as metáforas que as mencionam tanto na Bíblia judaica quando na Bíblia cristã. Sem o mínimo desprezo às ovelhas (que não passam de criaturas de Deus, embora não sejam necessariamente as mais inteligentes), temos a possibilidade de desejarmos uma carreira melhor do que simplesmente emitirmos berros “méélhores”. Já que o nome “Israel” significa tradicionalmente “lutar com Deus”, fazemos bem quando assumimos um esforço para entender as passagens que nos confundem e nos perturbam. Além disso, faremos bem em insistir em colocar em pauta as passagens que nos desafiam e que podem continuar a nos desafiar.


Palavras que temos dificuldade para entender


Este livro estuda seis passagens importantes, bem como várias outras que confundem, frustram e, em alguns casos, até mesmo magoam algumas pessoas. Começamos com as questões econômicas, que eram tão importantes na antiguidade como são na nossa época. Será que todos devem “vender tudo o que possuem e dar o dinheiro aos pobres para ter um tesouro no céu” (conforme se diz em Marcos 10:21)? O que Jesus quis dizer quando falou: “É mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que um rico entrar no Reino de Deus” (Marcos 10:25)? Esse capítulo aborda a questão da administração, das responsabilidades da comunidade, das vocações e até mesmo da gestão dos seus recursos.


As questões econômicas necessariamente têm a ver com as questões familiares. No capítulo 2, abordamos o comentário de Jesus: “Se alguém vem a mim e ama o seu pai, sua mãe, sua mulher, seus filhos, seus irmãos e irmãs, e até sua própria vida mais do que a mim, não pode ser meu discípulo. E aquele que não carrega sua cruz e não me segue não pode ser meu discípulo” (Lucas 14:26-27). Para entender essa declaração difícil e várias outras semelhantes a ela, precisamos entender como era o discipulado no primeiro século, e o que significava “carregar a cruz” e como Jesus ressignificou o que chamaríamos de “valores da família”.


Os lares da antiguidade equivaliam a mais do que simplesmente “pai, mãe, mulher, filhos, irmãos e irmãs”: muitas casas, especialmente no mundo romano, consideravam os escravos parte da família. O tema da escravidão na Bíblia geralmente encontra seu destaque naquilo que se classifica como códigos de família, como em Efésios 6:5-8: “Escravos, obedeçam a seus senhores terrenos com respeito e temor, com sinceridade de coração, como a Cristo. Obedeçam-lhes não apenas para agradá-los quando eles os observam, mas como escravos de Cristo, fazendo de coração a vontade de Deus. Sirvam aos seus senhores de boa vontade, como ao Senhor, e não aos homens, porque vocês sabem que o Senhor recompensará a cada um pelo bem que praticar, seja escravo, seja livre”. Além disso, os escravos estão presentes por todos os Evangelhos, tanto nas parábolas quanto nos lares, ou mesmo nas narrativas do sofrimento de Jesus na cruz. Diante do fato de nossa história global da escravidão e do modo pelo qual a toxicidade da escravidão nos Estados Unidos continua a impactar nossa vida, como podemos avaliar a instrução de Jesus: “e quem quiser ser o primeiro deverá ser escravo de todos” (Marcos 10:44)? Por que será que, para alguns cristãos, essa comparação é útil, mas, para outros, isso não passa de algo impossível?


A próxima declaração difícil que estudaremos se relaciona com outra questão contemporânea, que diz respeito aos que estão dentro e aos que estão fora da comunidade, tanto no que tange à membresia da igreja quanto à cidadania ou à identidade étnica. Por um lado, Jesus instrui aos seus discípulos: “Não se dirijam aos gentios, nem entrem em cidade alguma dos samaritanos. Antes, dirijam-se às ovelhas perdidas de Israel” (Mateus 10:5b-6), e ainda chama uma mulher gentia (uma mulher “grega, siro-fenícia de origem” em Marcos; ou uma mulher “cananeia” da região de Tiro e Sidom em Mateus) de “cachorrinho”, algo que, tanto na época quanto hoje em dia, se tratava de um insulto genérico em vez de se dirigir a alguma etnia em particular. Por outro lado, o Evangelho de Mateus termina com aquilo que se convencionou chamar de “a Grande Comissão” (Mateus 28:19), que consiste na instrução de Jesus para que seus seguidores “façam discípulos de todas as nações” (ou, possivelmente, “de todos os gentios”). Essas passagens e muitas outras levantam questões a respeito da definição da comunidade, bem como sobre o lugar devido do universalismo e do particularismo. Quando acentuamos a nossa humanidade em comum, e quando celebramos nossas tradições diferentes? Além disso, como se deve “evangelizar” — uma ação que literalmente quer dizer “proclamar as boas notícias” de Jesus — em uma época de relações inter-religiosas, onde as pessoas que não são cristãs acreditam já possuir as suas próprias boas-novas ou, pior ainda, percebem o evangelismo cristão como sinal de intolerância e, por causa disso, de um verdadeiro fanatismo?


No capítulo 5, passamos a falar daquilo que identifico, pelo menos na minha experiência diária, como a coleção mais problemática de declarações da parte de Jesus. Ele não somente promove para seus discípulos a comparação com o escravo, como também os ameaça caso não consigam cumprir suas responsabilidades: “E lancem fora o servo inútil, nas trevas, onde haverá choro e ranger de dentes” (Mateus 25:30). A ameaça do inferno continua a ser uma preocupação para muitas pessoas, seja pelo fato de que fizeram alguma coisa que julgam ser imperdoável, seja porque duvidam de alguns ensinamentos de sua igreja, ou mesmo porque tenham medo de um Deus irado e arbitrário, ou até por duvidarem que são “bons o suficiente” para Deus. O medo do inferno está sempre presente, até mesmo em congregações que adotam uma postura liberal com relação às Escrituras. Como podemos avaliar as ameaças do juízo final e cultivar uma fé que se baseia no amor e na alegria em vez de se concentrar no medo do castigo eterno?


Por fim, e da maneira mais difícil, em minha opinião, estudaremos vários textos no capítulo 6 cujas interpretações contribuem para a origem dos guetos, das perseguições, do genocídio e dos tiroteios nas sinagogas em nossa época. No Evangelho de João, Jesus se dirige a “judeus” (em grego: Ioudaioi) e lhes diz: “Vocês pertencem ao pai de vocês, o Diabo, e querem realizar o desejo dele” (João 8:44a). Nos dias de hoje, os nacionalistas brancos e os seguidores de alguns grupos religiosos afrodescendentes nos Estados Unidos, indivíduos equivocados que afirmam estar representando o cristianismo verdadeiro ou o islamismo verdadeiro, falam dos judeus como aqueles que representam a “sinagoga de Satanás”, que consiste em uma expressão que é mencionada duas vezes no Novo Testamento: em Apocalipse 2:9 e 3:9. Como se deve lidar com esses insultos? Como tratar essa demonização? O que pode ser feito quando se sabe que um texto magoa, ou, melhor ainda, como exorcizamos esses textos de sua ameaça potencialmente demoníaca?


Nossa abordagem


Os Evangelhos não possuem uma tranca para isolar as palavras difíceis. No interior das epístolas do apóstolo Paulo, encontramos comentários como:


Como em todas as congregações dos santos, permaneçam as mulheres em silêncio nas igrejas, pois não lhes é permitido falar; antes permaneçam em submissão, como diz a lei. Se quiserem aprender alguma coisa, que perguntem a seus maridos em casa; pois é vergonhoso uma mulher falar na igreja. Acaso a palavra de Deus originou-se entre vocês? São vocês o único povo que ela alcançou? (1Coríntios 14:33b-36)


e


A mulher deve aprender em silêncio, com toda a sujeição. Não permito que a mulher ensine, nem que tenha autoridade sobre o homem. Esteja, porém, em silêncio. Porque primeiro foi formado Adão, e depois Eva. E Adão não foi enganado, mas sim a mulher, que, tendo sido enganada, tornou-se transgressora. Entretanto, a mulher será salva dando à luz filhos — se elas permanecerem na fé, no amor e na santidade, com bom senso (1Timóteo 2:11-15).


Existem também algumas passagens difíceis nas Escrituras que temos em comum. Quando meu filho fez treze anos, ele se tornou um bar mitzvah, expressão aramaica que significa “filho do mandamento”. Ser um bar mitzvah (ou bat mitzvah para as mulheres) significa assumir todos os direitos e todas as responsabilidades de um judeu. Esse rito de passagem geralmente é caracterizado pela leitura cantada da Torá na sinagoga e pela explicação de uma parte da passagem que foi lida.


A passagem que é lida é associada com o aniversário dessa pessoa (a leitura da Torá e a leitura suplementar dos Profetas, que é conhecida como Haftará, funcionam do mesmo modo que os vários lecionários cristãos). O meu filho Alexander nasceu em agosto (nessa época, no Swarthmore College não se parava a contagem do tempo para o nascimento de uma criança, portanto, essa faculdade entendeu que o ato não acadêmico de dar à luz deveria se situar entre o final de maio e meados de agosto), o que nos leva à parte do ano da leitura de Deuteronômio. A passagem atribuída a ele é a Parashá Shoftim, que vai de Deuteronômio 16:18 a 21:9, a passagem em que se encontra o versículo: “Siga única e exclusivamente a justiça”. Se ele seguisse a lei do mínimo esforço, ele falaria sobre a justiça. Entretanto, nem sempre o caminho mais fácil é o melhor. Ao prosseguir em sua leitura, ele se deparou com Deuteronômio 20:14-17:


Mas as mulheres, as crianças, os rebanhos e tudo o que acharem na cidade, será de vocês; vocês poderão ficar com os despojos dos seus inimigos dados pelo SENHOR, o seu Deus […]. Contudo, nas cidades das nações que o SENHOR, o seu Deus, lhes dá por herança, não deixem vivo nenhuma alma. Conforme a ordem do SENHOR, o seu Deus, destruam totalmente os hititas, os amorreus, os cananeus, os ferezeus, os heveus e os jebuseus.


Alexander ficou apavorado com a instrução de se praticar o genocídio. Ele perguntou para mim: “Qual é a sua sugestão?” (às vezes é bem útil ter uma mãe que seja uma especialista bíblica). Ele também fez a mesma pergunta para o pai (deve ser útil também ter um pai que ministra cursos na faculdade sobre o Holocausto). Aconselhamos que ele tivesse uma conversa com o nosso líder espiritual. Era com ele que devia conversar, e não queríamos que as pessoas pensassem que a explicação que Alexander estava para dar na sinagoga tivesse sido elaborada por nós.


Alexander foi pedir conselho com a irmã, que faz aniversário em junho e que recebeu a atribuição da parashá onde se encontra o capítulo 5 de Números, o “ritual quanto ao ciúme” que era imposto sobre qualquer mulher cujo marido achasse que ela tinha sido infiel a ele. A leitura da Haftará vinculada a esse texto equivale ao capítulo 13 de Juízes, que fala do nascimento de Sansão. Sara chegou à conclusão de que as pessoas que vincularam o capítulo 5 de Números com o capítulo 13 de Juízes eram machistas e injustas. Fico feliz de que ela tenha expressado sua opinião! Ela disse para o Alexander que, no caso de ele não gostar de algum texto, deve expressar sua opinião e depois decidir o que fazer.


Meu filho falou com o rabino, que o recomendou com sabedoria a dar uma olhada nos comentários judaicos. Para justificar sua própria interpretação, ele precisava saber o que os outros tinham dito na tradição judaica.


Meu marido e eu passamos para ele com alegria todos os livros e artigos que tínhamos a respeito desse assunto. Além disso, ele encontrou outros comentários na biblioteca da sinagoga. Ele não pôde observar nenhum sinal de aceitação nos autores que ele consultou, desde a antiguidade até o presente, mas só encontrou dúvidas com relação a esse texto.


Um comentarista sugeriu que essas palavras de Deuteronômio deveriam ser interpretadas de forma alegórica: devemos eliminar nossos instintos primitivos ou nossos maus pensamentos, com as sete nações de Canaã simbolizando o orgulho, a malícia, a ganância, e assim por diante. Outro comentarista interpretou essa passagem problemática à luz de um outro versículo e concluiu que ele significa que devemos lutar somente depois de ter tentado todas as outras opções e tiver risco de vida: “Quando vocês avançarem para atacar uma cidade, enviem-lhe primeiro uma proposta de paz” (Deuteronômio 20:10). Um terceiro comentarista observou que a Bíblia está falando somente de nações antigas e que isso não inclui Israel durante a monarquia: as guerras contra as populações de Canaã foram apenas para o passado e nunca devem ser vistas como modelo para o presente. Vários comentaristas observaram que o Talmude, que é um compêndio de ensinamentos judaicos dos primeiros séculos da nossa era, nunca apoia a guerra santa e se desdobra para reduzir qualquer tipo de guerra ao mínimo possível.


Entretanto, o grupo de comentaristas que Alexander achou mais útil afirmava que aquilo que foi classificado como a conquista ordenada em Deuteronômio e descrita no livro de Josué nunca tinha acontecido: além de não existirem provas arqueológicas de que essa conquista aconteceu, o próprio livro de Juízes contradiz essa ideia de um blitzkrieg [operação de guerra rápida e intensa] em plena Antiguidade. Conforme muitos leitores notaram, mesmo com Deuteronômio 7:2 afirmando: “Vocês as destruirão totalmente. Não façam com elas tratado algum, e não tenham piedade delas”, o versículo seguinte instrui da seguinte forma: “Não se casem com pessoas de lá”. Se os cananeus fossem exterminados, não haveria razão para que se proibisse o casamento misto. Em vez disso, essa abordagem sugeria que toda a narrativa de conquista nada mais é que o sonho de uma nação que tinha sido conquistada pela Babilônia, tentando criar recordações a respeito de um passado glorioso. Na verdade, a presença de uma mulher cananeia no capítulo 15 de Mateus indica que os membros dessa população original haviam sobrevivido.


Em sua d’var Torah, que é a interpretação que ele fez, Alexander anunciou à congregação: “Eu não gosto desse texto”. Depois disso, ele prosseguiu: “mas tenho orgulho de pertencer a uma tradição que me permite questioná-lo”. Tanto eu quanto o pai e a irmã dele ficamos orgulhosos dele.


A autoridade das Escrituras


Alguns leitores podem muito bem se posicionar contra todo e qualquer questionamento. Já tive alunos que me disseram que, pelo fato de o texto ser “a Palavra de Deus”, não podemos discordar dele: tudo é ditado por Deus e, por causa disso, tudo é bom e santo. Já que o texto procede de Deus, não se pode imputar a ele nenhum pecado que conhecemos, sejam os antigos, como dar falso testemunho contra o próximo, quanto aqueles que foram reconhecidos com o passar do tempo, como o racismo, o machismo, e assim por diante. Em vez de discutir contra essa visão da autoridade bíblica, acho mais proveitoso observar que todos os textos precisam ser interpretados. As leis precisam de esclarecimento, as histórias sempre serão passíveis de várias interpretações. Por exemplo, as pessoas que possuíam um alto conceito de autoridade bíblica viam em Gênesis 1:26 as boas-novas de que toda a humanidade é portadora da imagem e da semelhança de Deus e observaram que Jesus tanto priorizou o mandamento de amar o próximo quanto a si mesmo (Levítico 19:18) como parte do “grande mandamento” (Mateus 22:39; Marcos 12:31; confira Romanos 13:9), quanto afirmou: “Façam aos outros o que vocês querem que eles lhes façam” (Mateus 7:12; Lucas 6:31). Portanto, eles concluíram que a escravidão era pecado, apesar de Jesus não a criticar e apesar de Paulo parecer a favor dela. Acreditar que um texto é divinamente inspirado não implica abandonarmos a nossa bússola moral no capítulo 1 de Gênesis para só pegá-la de volta no final de Apocalipse.


Por outro lado, podemos fazer uma distinção entre um texto que foi escrito para um tempo e um lugar específico de um texto que possui uma mensagem global e universal. Outros ainda podem ver o texto como uma obra humana, com todos os defeitos que nós, como seres humanos, possuímos. Um outro grupo também pode se basear no texto da forma que foi interpretado dentro da sua tradição em particular: por exemplo, os católicos possuem ensinamentos diferentes sobre alguns temas dos ortodoxos gregos, dos luteranos, dos presbiterianos, dos episcopais [anglicanos], e assim por diante; todos possuem fontes legítimas.


Nunca podemos entender de forma completa o significado de algum texto bíblico em particular. Podemos propor hipóteses educadas a respeito daquilo que Jesus fez e disse, mas não temos acesso direto a ele; em vez disso, somente dispomos das lembranças, distorcidas, como elas sempre são, daquilo que os escritores dos Evangelhos, que não são necessariamente testemunhas oculares, registraram. Além disso, Jesus falou em aramaico, o Novo Testamento está escrito em grego, e estamos lendo em nossa língua. (Por todo este livro, estou trabalhando com a Nova Versão Internacional, que é a tradução utilizada por muitas igrejas tradicionais nos EUA).


Podemos trazer propostas educadas sobre como os leitores iniciais de Marcos, ou o Teófilo de Lucas, a quem o Evangelho e o livro de Atos foram dedicados, podem ter entendido algumas passagens em particular considerando o cenário da sua vida. Um senhor de escravos rico pode ter um entendimento diferente de uma mensagem sobre a escravidão daquilo que uma escrava entenderia; um judeu pode ouvir as referências de um “filho do Diabo” de forma diferente de um gentio. Além disso, de forma inevitável, qualquer leitor do século 21 fará perguntas diferentes e receberá respostas diferentes de um leitor do primeiro século.


Existe uma liberdade abençoada em tudo isso. Já que esse texto deve ser considerado Escritura — não somente como uma forma de literatura antiga como as obras de Homero, de Platão ou de Virgílio, mas como uma Escritura por excelência, um texto que ajuda a formar e manter uma comunidade —, ele necessariamente carrega uma mensagem desde o passado até o presente e tem de fazer sentido para nós no presente. Por causa disso, precisamos abordar esses textos para encontrar a leitura que fornece boas notícias. Além disso, precisamos garantir que o evangelho de amor não seja ouvido como um Evangelho que nos torne falsos, neuróticos, horríveis, chorões ou intolerantes.


Antes de começar, aconselho que respire fundo. Esses textos são difíceis, e a jornada pode ser traiçoeira. Entretanto, se você perseverar, as recompensas serão enormes!









Capítulo 1


VENDA TUDO O QUE VOCÊ POSSUI


Jesus olhou para ele e o amou. “Falta-lhe uma coisa”, disse Ele. “Vá, venda tudo o que você possui e dê o dinheiro aos pobres, e você terá um tesouro no céu. Depois, venha e siga-me”.


MARCOS 10:21


OEvangelho de Marcos registra uma história curta a respeito de um homem rico que foi ao encontro de Jesus na estrada. Ao correr em sua direção e se ajoelhar diante dele, essa pessoa perguntou: “Bom mestre, que farei para herdar a vida eterna?” (Marcos 10:17). Agindo como de costume, Jesus respondeu a essa pergunta com outra pergunta: “Por que você me chama bom? Ninguém é bom, a não ser um, que é Deus” (10:18). (Essa prática de responder uma pergunta com outra às vezes é chamada de “método socrático”. Acho que Sócrates aprendeu isso com os judeus; o meu rabino faz a mesma coisa).


Jesus continuou a responder à pergunta desse homem recitando a segunda parte do Decálogo, as “Dez Palavras” (no grego: deca, “dez” e logos “palavra”), que também é conhecido como os Dez Mandamentos. Ele diz: “Você conhece os mandamentos: ‘não matarás, não adulterarás, não furtarás, não darás falso testemunho’”, e depois, antes de recuar para o quinto mandamento, Ele inseriu um mandamento que tecnicamente não faz parte dos famosos Dez Mandamentos. Jesus disse: “Não enganarás ninguém” (10:19).


O homem que fez a pergunta, provavelmente com uma ponta de orgulho (não existe propriamente um “mandamento” contra o orgulho, embora o livro de Provérbios frequentemente avise contra essa falta), respondeu: “Mestre” (agora ele deixou de lado a palavra “bom” — esse rapaz parecia ser ensinável), “a tudo isso tenho obedecido desde a minha adolescência” (10:20). Não existe razão para duvidar dele; suspeito que a maioria de nós possui a tendência de ver a si mesmo como uma pessoa que obedece às leis, que se mantém no caminho reto. Entretanto, algo o estava incomodando, e, como Jesus é uma pessoa que conhece a natureza humana de forma excelente, o Mestre sabia disso.


Enquanto olhava para o homem, Jesus “o amou” (10:21). Devemos nos deter um pouco no detalhe que Ele o estava observando: Jesus estava lendo a expressão facial desse homem e a sua linguagem corporal. Esse companheiro precisava tanto das palavras de Jesus quanto o homem que sofria de lepra no capítulo 1 de Marcos e a mulher com fluxo de sangue do capítulo 5 desse mesmo Evangelho. Ele parecia padecer de uma “doença da alma” e não encontrou nenhum médico que pudesse curá-lo, tampouco encontrou um mestre que lhe desse as respostas que ele buscava. Na verdade, sua pergunta sobre a vida eterna consistia em uma pergunta a respeito da morte.


Jesus amava esse homem — e esse é o único momento em que Marcos menciona o amor de Jesus por alguém em particular. O Evangelho de Marcos é econômico em suas referências ao amor, tanto que essa palavra aparece somente em outros três versículos: uma na citação da famosa frase de Deuteronômio 6:5: “Ame o Senhor, o seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma, de todo o seu entendimento e de todas as suas forças”, outra na citação igualmente famosa de Levítico 19:18: “Ame o seu próximo como a si mesmo” (12:31), e duas vezes mais como comentário dessas duas citações bíblicas (12:33). Como é impressionante que a única pessoa que Jesus ama de forma clara seja esse homem sincero, que acaba sendo, pelo menos dentro da narrativa de Marcos, um discípulo fracassado.


Jesus diagnosticou o problema e percebeu o que estava faltando na vida desse homem. Ele disse: “Falta-lhe uma coisa”. Jesus sabia que o coração humano possui várias necessidades e que o evangelho não equivale a um modelo genérico. As pessoas são chamadas para tarefas diferentes, como Paulo escreveu para suas congregações: existem apóstolos, profetas, operadores de maravilhas, pessoas com dons de curar, aqueles que têm o dom de prestar ajuda, os que têm dons de administração e os que falam diversas línguas, aqueles que evangelizam, pastoreiam, e assim por diante (1Coríntios 12:28-29; Efésios 4:11). Cada função é compensadora, e cada uma delas ajuda a edificar e apoiar a comunidade. Todos nós possuímos dons e necessidades diferentes.


Para lidar com o vazio que esse homem sentia, curar sua doença da alma, Jesus aumentou essa sensação de vazio de forma paradoxal quando deu a seguinte instrução: “Vá, venda tudo o que você possui e dê o dinheiro aos pobres” (10:21a). O homem sentia que algo estava faltando, e o primeiro gesto de Jesus foi fazer esse vazio se tornar algo palpável. Uma coisa é sentir um vazio na alma ou no coração; outra coisa é experimentar um vazio no bolso ou na conta bancária.


Jesus passou a lhe dizer o que ele precisava, e isso não incluía exatamente refletir sobre a vida eterna. Em vez disso, ele precisava primeiro abandonar o seu foco nos seus tesouros na terra — suas propriedades, seus investimentos e o seu Mamom — ajuntando tesouros no céu. Em segundo lugar, depois de se desfazer de seus bens terrenos, ele deveria ser o tipo de discípulo que segue a Jesus pelo caminho. Ele disse: “Depois, venha e siga-me” (10:21).


Essa história não possui um final feliz. A pessoa que veio fazer a pergunta ficou extremamente chocada! O simples fato de pensar em liquidar uma grande propriedade já é assustador: Jesus não pediu a ele que “desse o que tinha para os pobres”, mas para vender tudo e depois distribuir o dinheiro. Vender o que se tem exige avaliar monetariamente os seus bens, reservando o tempo necessário para refletir o seu valor. Depois de definir esse valor, temos uma noção melhor daquilo que estamos abandonando.


Acho que esse homem era solteiro. Os seus pais, que ele amava, provavelmente tinham morrido; ele não tinha nenhuma mulher para pensar (ou mesmo mulheres, já que a sociedade praticava a poliginia), nem mesmo filhos. Se ele tivesse uma família, não teria tanta preocupação a respeito de herdar a vida eterna, uma vez que poderia manter sua memória por meio de seus filhos e de seus netos. Também tenho a impressão de que ele era solteiro porque, se ele tivesse uma família, o gesto de abandonar as riquezas colocaria sua esposa e os seus filhos na miséria.


Jesus olha para os seus discípulos — aqueles que não o abandonaram — e anuncia: “Como é difícil aos ricos entrar no Reino de Deus!” (10:23). Podemos até nos animar, já que “difícil” não significa “impossível”. Os discípulos ficaram admirados (outras versões traduz como “perplexos” ou “espantados”). Consigo imaginar o queixo dos discípulos caindo. Jesus, sabendo da dificuldade que eles tinham para entender o que Ele estava dizendo, já que Ele conhecia o coração do candidato a discípulo, afirma a mesma coisa com outras palavras. Detalhando de uma forma tão minuciosa que até mesmo os discípulos — no Evangelho de Marcos, eles não são retratados como as pessoas mais espertas da região, ou mesmo como os melhores estudantes do seminário — pudessem entender, Jesus explica: “Filhos, como é difícil entrar no Reino de Deus!” (10:24). Ele passou a classificar esse gesto possível, porém difícil, como algo impossível. Aqui em Marcos 10:25, Jesus proclama o provérbio famoso: “É mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha do que um rico entrar no Reino de Deus”.


Em vez de pedir que Jesus explicasse tudo isso, os discípulos começaram a se perguntar: “Neste caso, quem pode ser salvo?”. Eles deveriam, como é comum entre discípulos, ter perguntado isso diretamente a Jesus. Já que é impossível que o camelo passe pelo fundo da agulha, essa pergunta parece bem apropriada. Embora os discípulos não a tivessem proferido, Jesus traz uma palavra de consolo voltando à ideia de que isso é algo difícil, mas não impossível. “Para o homem é impossível, mas para Deus não; todas as coisas são possíveis para Deus” (10:27). Em seguida, Pedro afirma para Jesus: “Nós deixamos tudo para seguir-te” (10:28). (Acho que ele ainda ficou com a casa dele em Cafarnaum, embora quem sabe ela tenha pertencido à sua sogra.)


A passagem de Marcos levanta inúmeras questões. Entre elas, começamos com a identidade dessa pessoa que Jesus amava. Será que podemos avaliá-lo de forma diferente se soubéssemos de sua idade ou sobre como ele obteve os seus muitos bens? Qual teria sido o seu destino, já que a última coisa que ficamos sabendo dele é que se afastou de Jesus, aparentemente para cuidar de seus “muitos bens”? Será que nos identificamos com ele, o homem que aparentemente tem de tudo, ou nos identificamos mais com os pobres, descalços e famintos? De fato, por que somente nessa passagem Marcos indica que Jesus amava alguma pessoa em particular, e porque justo esse homem, esse discípulo aparentemente fracassado?


O segundo ponto a avaliar é a sua saudação a Jesus como “Bom Mestre” e a rejeição que Jesus faz de ser chamado de alguém “bom”? Será que “Mestre por excelência” seria um bom título para Jesus ou será que “senhor” e “rabino” teria sido melhor? O que a palavra “bom” revelaria com relação a alguém querer “ser bom” ou seguir a Torá?


Em terceiro lugar, como podemos entender o modo peculiar pelo qual Jesus cita os Dez Mandamentos? Ele não somente acrescenta o mandamento de “não enganar a ninguém”, mas também coloca o quinto mandamento de honrar pai e mãe por último. A quarta pergunta é a razão pela qual Jesus diz ao homem para vender tudo o que tem.


Por fim, como devemos aplicar a declaração sobre o camelo e a agulha, e como ela se relaciona com a ideia de que todas as coisas são possíveis para Deus?


As respostas dependem em grande parte de como entendemos esse candidato a discípulo e de como entendemos a nós mesmos.


O homem que fez a pergunta


Tenho uma simpatia por esse personagem. Gosto de pessoas que fazem perguntas e que têm coragem de procurar os professores, ou os cientistas, ou os advogados que podem ter a resposta certa. Quando era pequena, meu pai costumava pedir para lhe trazer um dos volumes de sua Enciclopédia Judaica uma hora antes de eu ir para a cama. Ele sempre tocava uma ópera no seu aparelho de som (Puccini, Vivaldi, Rossini, mas nunca tocava Wagner) e depois dizia: “Diga-me uma palavra que começa com a letra…”, dependendo da letra inicial dos verbetes que faziam parte do volume que ele tinha em mãos. Depois, ele passava a ler a respeito dessa palavra, que geralmente se tratava de um nome (o primeiro volume era ótimo para personagens bíblicos: Adão, Abel, Abraão, Abimeleque, Abigail, Amós). Uma vez eu perguntei pelo nome “Amy-Jill”. Meu pai me respondeu: “Esse nome ainda não faz parte da enciclopédia”.


Marcos não nos dá muitos detalhes a respeito desse candidato a discípulo, só diz que ele possuía muitas propriedades. Podemos vê-lo com uma pessoa privilegiada que estava acostumada a ter o que queria. Na versão de Marcos, que é mais longa do que os relatos de Mateus e de Lucas, ele veio correndo para Jesus e se ajoelhou diante dele. Jesus não estava em uma casa, nem em uma sinagoga, onde ele poderia receber as pessoas que precisavam ser curadas ou ser libertas de espíritos malignos, ou mesmo ser abençoadas, receberem uma palavra de sabedoria, um lugar onde os discípulos pudessem afastar as pessoas que passavam por ali. Ele estava em trânsito, a caminho, e o homem o fez parar se ajoelhando na sua frente. Ele não deu nenhuma chance para que Jesus decidisse se poderia ouvi-lo ou não. Ele seria ouvido de qualquer maneira.


Mateus e Lucas, ao contarem a mesma história, fornecem mais detalhes, ao mesmo tempo que omitem alguns que estão no relato de Marcos. Vemos em Mateus 19:20,22 que se tratava de um “jovem”. Esse detalhe torna o personagem mais simpático: esse “jovem” não possui uma posição socialmente responsável; não havia quem fosse dependente dele; ele não possuía nem mulher nem filhos. Quem sabe ainda precisasse conquistar a reputação que queria, seja para obter lucros ou mesmo para ser visto como uma pessoa religiosa. Talvez ele tenha sido levado pelo idealismo da juventude, o senso de que ele pode consertar o mundo rapidamente com uma faixa de protesto, sentando-se na frente do escritório do diretor da faculdade ou fazendo uma postagem no momento certo. Ele também tem tempo para crescer em sabedoria caso desenvolve a capacidade de ser paciente.


Não fica claro por que esse “jovem” estaria preocupado com herdar a vida eterna. Muitos jovens que conheço são destemidos: já que querem viver a vida ao máximo, eles não estão lá tão preocupados com esse assunto. Alguns possuem um senso de imortalidade, ou de anos vindouros. Por que deixar o agito agora enquanto existe tanta coisa para se ver e fazer? Pode ser que ele tinha tido alguma experiência próxima com a morte. Talvez os seus pais tivessem acabado de morrer, e ele estava se sentindo vulnerável, ou teve que encarar o fato de que um dia a morte bateria em sua porta. Esse jovem pode nos fazer parar um pouco para pensar a respeito de quanto tempo ainda temos pela frente e a que gostaríamos de nos dedicar nos dias que nos restam.


Lucas identifica essa pessoa de modo diferente chamando esse homem de archōn, uma palavra grega que é traduzida como “homem importante” ou “autoridade” (Lucas 18:18). Lucas gosta dessa palavra e a usa cinco outras vezes no Evangelho para se referir a pessoas de influência política ou econômica como Jairo, o archōn da sinagoga cuja filha Jesus ressuscitou (8:41), um archōn dos fariseus que recebe Jesus em um banquete (14:1); e os líderes locais de Jerusalém que Pilatos reúne com os chefes dos sacerdotes (23:13; cf. 23:35; 24:20). Podemos considerar como seus equivalentes modernos o rol de celebridades, as pessoas com capital social, que têm a atenção e o respeito da comunidade: os líderes econômicos, os médicos, os advogados, os atletas de elite, quem sabe os religiosos, os professores universitários (se é que temos essa sorte); em todo caso, sabemos quem eles são.


Além disso, Lucas (18:23) apresenta um acréscimo à observação de Marcos de que esse candidato a discípulo possuía “muitos bens” chamando-o de plousios sphodra, que quer dizer “extremamente rico”. A palavra grega para “rico”, plousios, é raiz de palavras como plutocrata e plutocracia. Essa autoridade extremamente rica poderia estar refletindo sobre a vida eterna porque tinha tudo o que poderia querer nessa terra. Ele herdou a boa vida de seus pais e agora quer mais. Em vez de diminuir a distância entre as pessoas que “têm” como ele e as pessoas que “não têm”, que constituíam a maior parte da população, ele queria estar entre aqueles que “têm mais”. Embora Marcos nos conte que Jesus amou aquele homem sincero que falou com ele, nem Lucas nem Mateus falam nisso.


A maneira pela qual entendemos esse homem que fez uma pergunta para Jesus dependerá, em parte, de como o identificamos. Será que achamos que ele tem quinze ou cinquenta anos? Será que ele é um filho de uma família rica que quer causar um impacto no mundo ou é em um empresário seguro que trabalhou por toda a vida, alcançou o sucesso nos padrões do mundo, mas ainda se sente vazio por dentro? Será que pensaríamos nele de forma diferente se soubéssemos que ele tinha uma esposa e uma família? Será que a história mudaria se essa pessoa fosse uma mulher?
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